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22 MAIO

Annie Metz (Directrice de la Bibliothèque Marguerite Durand, Paris)

« Marguerite Durand et sa bibliothèque: une passeuse de mémoire pour les 
femmes et les féministes »

Comédienne, puis journaliste, Marguerite Durand (1864-1936) découvre le 
féminisme lors d'un congrès international en 1896. Dès lors, elle mettra toute son 
énergie et son talent de femme de communication au service de l'avancée des 
droits des femmes et de leur « visibilité », depuis la fondation de son journal La 
Fronde, jusqu'à la création de la bibliothèque qui porte son nom à Paris, et qui 
perpétue sa volonté de transmission d'une histoire et d'une mémoire féministes.

SEGUNDA-FEIRA |

14 HORAS | SALA PISO 5  

23 MAIO

David Crisóstomo e João Gaspar (Administradores do Projeto 
#MulherNãoEntra)
Mulher Não Entra (ou quase não entra) é um repositório da não presença 
feminina no espaço público, mediático e académico. Criado em finais de 2015 
por quatro pessoas, às quais mais tarde se juntaram outras três, saturadas com o 
panorama social português onde o género masculino se encontra 
constantemente sobrerrepresentado. Fartos de ver sempre os mesmos debates, 
conferências e seminários, páginas de jornais ou corpos sociais de empresas, 
associações ou órgãos públicos quase exclusivamente masculinos, os 
administradores deste projeto propõem-se a chamar à atenção para uma 
realidade que frequentemente relega para a quase invisibilidade a maioria da 
população portuguesa, as mulheres.
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14 HORAS | SALA PISO 5  

24 MAIO

Associação Men Nom - Mén Non – Associação das Mulheres de São 
Tomé e Príncipe em Portugal
«A Imigração e o Género»

Nesta apresentação faremos uma breve dissertação no que diz respeito as 
características das famílias imigrantes em Portugal, mais centrada no contexto 
da comunidade Sãotomenses. Passaremos pelo processo de inclusão na 
sociedade de acolhimento das mulheres e homem imigrantes, casos vivenciados 
e finalizaremos com as conquistas e concretizações.

QUARTA-FEIRA |

14 HORAS | SALA PISO 5  

25 MAIO

Jeff Hearn and Liisa Husu (Professors of Gender Studies, Centre for 
Feminist Social Studies, Örebro University, Sweden)
« Gender approaches in the Nordic research landscape: Gender Studies, Critical 
Studies on Men and Masculinities, and policy developments »

The Nordic region is internationally known for its advances in societal gender 
equality, and for its lively Gender Studies landscape, and for addressing men and 
masculinities in both policy and gender research. In this session we discuss the 
background and recent developments in Gender Studies, Critical Studies on Men 
and Masculinities, and gender equality policy in the Nordic region, with a special 
focus on Finland and Sweden, and similarities and differences compared to other 
contexts. 

QUINTA-FEIRA |

14 HORAS | SALA PISO 5  

26 MAIO

Zília Osório de Castro (Fundadora das Faces de Eva. Estudos sobre a 
Mulher)
« As vozes do silêncio »

As mulheres, assim como os homens são sujeitos de direitos decorrentes da sua 
humanidade. As Faces de Eva. Estudos sobre a Mulher, equipa de investigação, 
responsável pela publicação da Revista com o mesmo nome, assumiu a sua 
quota parte neste processo, enquanto objectivo da sua existência, mediante o 
acolhimento e incitamento à transversalidade das suas abordagens da realidade, 
consciente de que o tempo é mutação, a vivência traz a diversidade e se 
considera o humanismo característica essencial do ser e do estar de mulheres e 
homens.  Enfim, a mensagem que Faces de Eva hoje deixa é que as vozes são 
sempre para se ouvir, e que o silêncio que ainda existe deve ser quebrado.

SEXTA-FEIRA |
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14 HORAS | SALA PISO 5  

29 MAIO

Glaucia de Oliveira Assis (Antropóloga, Professora na Universidade do 
Estado de Santa de Catarina, Brasil)
« Gênero, afetos e migrações »

Esta comunicação pretende compartilhar como gênero, afetos e migração foram 
temas que atravessaram minha experiência como pesquisadora e foram 
fundamentais para a minha compreensão de como os marcadores de gênero, 
juntamente com raça e classe atravessam a experiência migratória de homens e 
mulheres. Deste questionamento inicial, e a partir de pesquisa de campo 
multisituada, percebi como os deslocamentos envolvem rearranjos familiares e 
de gênero ao longo do processo migratório.  

SEGUNDA-FEIRA |

14 HORAS | AUDITÓRIO A. SEDAS NUNES  

30 MAIO

Anália Torres (Fundadora do Centro Interdisciplinar de Estudos de 
Género, CIEG)
« Centro Interdisciplinar de Estudos de Género: percurso de afirmação científica 
de um campo de estudos » 

Na última sessão, vamos falar com a Socióloga Anália Torres sobre o CIEG 
criado em 2012 e que é o único centro em Portugal que se dedica 
especificamente aos estudos de género. O CIEG pretende contribuir para a 
consolidação e internacionalização dos estudos de género em Portugal 
establecendo-se como um espaço dinâmico de congregação de 
investigadoras/es e de pesquisa, promovendo a troca de ideias e colmatando a 
sua dispersão.

TERÇA-FEIRA |
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